
Manifesto dos estudantes da Faculdade de Letras/UFG 

Nós, corpo discente da Faculdade de Letras da UFG, por meio dessa publicação 

deixamos registrada nossa indignação quanto aos encaminhamentos do concurso público 

para professores da rede estadual de ensino de Goiás. 

 Nos dias 26 de fevereiro de 2018 e 05 de março de 2018 foram publicados no 

Diário Oficial do Estado de Goiás, respectivamente, a declaração de dispensa de licitações 

nº 03/2018 e o extrato do contrato nº 014/2018, em que é oficializada a contratação do 

Instituto Quadrix para realizar o concurso público para professores da rede estadual de 

ensino.  

 Em ambos os documentos oficiais fica claro que o concurso tem como objetivo o 

preenchimento de apenas 900 vagas para professor PIII (correspondente ao professor 40 

horas semanais com licenciatura plena), no entanto, como o último concurso público para 

professores do estado ocorreu em 2010, criou-se nesses últimos 8 anos um déficit de 9.000 

professores nas escolas públicas da rede estadual, segundo estimativa do SINTEGO 

(Sindicato dos Trabalhadores em Educação do Estado de Goiás). Além disso, a secretária 

de Educação, Cultura e Esporte do Governo de Goiás, Raquel Teixeira, anunciou que as 

900 vagas serão exclusivas para professores das áreas de Matemática, Química e Física. 

  Como futuros educadores, defensores da educação pública e da valorização dos 

profissionais em educação, repudiamos o ínfimo número de vagas preposto pela 

SEDUCE e nos mobilizaremos para que o futuro edital, além de expandir o número de 

vagas, englobe as áreas de humanidades e biológicas, tendo em vista que a atual 

distribuição das vagas ignora a importância dessas áreas na formação dos indivíduos, bem 

como desprivilegia o profissional docente destas mesmas áreas. 

 Entendemos que o descaso do estado para com a área de humanidades se 

deve ao seu projeto de educação cada vez mais tecnicista e mercadológica, dispensando 

o pensar crítico em prol da cidadania dos estudantes. Portanto, exigimos um 

posicionamento da Faculdade de Letras quanto ao descaso do governo do estado para 

conosco, alunos desta casa e futuros profissionais da educação nas áreas de Linguagens e 

Estudos Literários e convocamos a todos e todas aqueles que acreditam e lutam por uma 

educação pública de qualidade, das diversas áreas e cursos, a assinarem conosco pela 

revogação desse edital. 

 

Goiânia, 18 de março de 2018. 

Centro Acadêmico Machado de Assis.  


